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Quarta-feira  

O Instituto Federal do Ma-
ranhão (IFMA) – Campus Mara-
canã está com inscrições abertas, 
no período de 27 de agosto a 3 de 
setembro, para o Curso de Lín-
gua Francesa. Serão duas turmas 
de nível básico 1, com 20 vagas 
para o turno matutino e 10 vagas 
para o turno vespertino. As aulas 
serão ministradas por um profes-
sor nativo, o francês Clément Ge-
rard, entre os meses de setembro 
e dezembro, com encontros pre-
senciais às quartas-feiras. 

Para participar, é preciso 
estar cursando ou já ter concluído 
o Ensino Médio ou o Ensino Su-
perior. As vagas são destinadas a 
estudantes e profissionais da co-
munidade acadêmica do IFMA e 
também para a comunidade exter-
na. No dia 4 de setembro, será fei-
to o sorteio eletrônico das vagas. 

A oferta foi articulada pela 
Diretoria de Relações Internacio-
nais (DIRI), por meio do Progra-
ma Assistente de Francês, fruto 
de uma parceria com a Embaixa-

da da França.  Desde 2016, o 
IFMA tem feito ações para pro-
mover a língua francesa e a cul-
tura dos países francófonos, com 
apoio de assistentes, mas é a pri-
meira vez que o programa chega-
rá a um dos campi agrícolas. 

Fonte: IFMA 

Inscrições para Curso Básico de Libras para Cri-
anças são prorrogadas 

Boa notícia para quem 
deseja incluir a Língua Brasi-
leira de Sinais (Libras) no coti-
diano das crianças: a Universi-
dade Estadual do Maranhão, 
por meio do Núcleo de Acessi-
bilidade (NAU), prorrogou as 
inscrições para o Curso Básico 
de Libras Para Crianças até o 
dia 4 de setembro. O curso, que 
visa introduzir a linguagem de 
sinais de forma lúdica e educa-
tiva, acontecerá no Centro de 
Educação, Ciências Exatas e 
Naturais (Cecen), nas depen-
dências do curso de Geografia, 
Sala 8. 

Com início marcado para 
30 de agosto de 2024 e duração 
até 1º de novembro de 2024, o 
curso totaliza 30 horas de aula. 
As aulas têm como objetivo 
proporcionar às crianças a 
oportunidade de aprender Li-
bras de maneira interativa e di-
vertida, promovendo a inclusão 
e o entendimento entre surdos e 
ouvintes desde cedo. 

Detalhes do Curso: 
– Início: 30 de agosto/2024 
– Término: 1º de novem-

bro/2024 
– Horário: Sextas, das 14h às 

17h 
– Local: Curso de Geografia, 

Cecen (Sala 8) 
– Duração: 30 horas 

Para mais informações e 
para realizar a inscrição, acesse 
o site oficial: nau.uema.br . 

Não perca a oportunidade 
de fazer a diferença e promover 
a inclusão desde a infância. 

 
Fonte: UEMA 

IFMA Maracanã abre vagas para Curso de 
Língua Francesa 
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Desafio da CUT 4.1 é defender 100% da classe 
trabalhadora, diz Sérgio Nobre 

Companheiras e compa-
nheiras, a CUT completa neste 
28 de agosto, 41 anos de funda-
ção sob as marcas da luta, resis-
tência e solidariedade. Nessa 
trajetória, a nossa Central foi 
decisiva para a organização e 
defesa da classe trabalhadora e 
da democracia em nosso país. A 
CUT lutou e luta em todas as 
frentes e esferas, da comunidade 
ao Congresso Nacional, por 
mais conquistas para a classe 
trabalhadora, por isso, tornou-se 
protagonista nos fóruns de deci-
são sobre os rumos do Brasil e 
referência para o sindicalismo 
mundial. Porque a história da 
nossa Centra Única dos Traba-
lhadores e das Trabalhadoras se 
funde à história do Brasil. 

Hoje, é um dia muito es-
pecial, dia de rememorar lutas e 
conquistas do passado, e as re-
centes também, mas os desafios 
do futuro ainda são gigantescos 
e aumentaram na esteira do pós-
golpe de 2016 e da pós-
pandemia. Conseguimos a mais 
importante vitória em 2022, 
quando derrotamos o fascismo, 
mas estamos diante de um mun-
do do trabalho em permanente 
transformação, que exige mu-
danças no nosso modelo sindi-
cal. Hoje, metade da classe tra-
balhadora brasileira não tem 
direitos sociais, muito menos 
direitos trabalhistas. 

O nosso grande desavio é 
mudar isso; é adequar o nosso 
modelo sindical a essa nova rea-
lidade, ampliar e construir cami-
nhos para organizar e defender 
os interesses de toda a classe 
trabalhadora, não só a formali-
zada, mas também a que está à 

margem da legis-
lação, sem cartei-
ra assinada, em 
empregos precá-
rios, explorada 
por plataformas 
de aplicativos, 
sem direito à re-
presentação e à 
negociação cole-
tiva. 

É um gran-
de desafio, mas 
somos uma gran-
de Central, que tem esse tamanho 
por causa da sua base, da sua mili-
tância, por isso, quero homenage-
ar todos os homens e mulheres, 
militantes e dirigentes, que dedi-
caram suas vidas a escrever e a 
construir a história vitoriosa da 
CUT. 

São essa militância e lide-
ranças que, nesse mundo cada vez 
mais individualista, fazem a ação 
coletiva e solidária que norteia a 
CUT, desde a sua fundação, ação 
que atravessou o tempo e está tra-
duzida por gente com braços le-
vantados para votar, unidos em 
manifestações, cruzados contra a 
opressão e colados na luta por li-
berdades, justiça social, direitos, 
trabalho decente, oportunidades 
iguais e desenvolvimento susten-
tável, num país democrático e so-
berano. 

Cada protesto, greve, elei-
ção, mobilização, ação solidária; 
cada bandeira empunhada nas ru-
as, no local de trabalho, nas redes 
sociais; cada reunião para organi-
zar a luta, seja olho no olho ou, 
por videoconferência como foi na 
pandemia, conta um pouco da 
nossa grande história de luta e 
também da história do Brasil. 

Mostram como a CUT tor-
nou-se fundamental para o país, 
desde o momento da sua funda-
ção, até hoje. Nossa militância e 
todos nossos dirigentes e entes de 
base foram e são atores protago-
nistas de momentos decisivos da 
classe trabalhadora e do Brasil. 

Não foi por acaso, mas pela 
nossa luta, que um ex-operário saiu 
do chão de fábrica para um sindi-
cato e desse sindicato para a Presi-
dência da República, por três ve-
zes, para se tornar um estadista 
reconhecido mundialmente e o 
melhor presidente da história do 
Brasil. O que faz da nossa luta ime-
diata, nas eleições deste ano, cruci-
al para que Lula suba a rampa do 
Planalto pela quarta vez, em 2026. 

As vitórias são incontáveis 
e nos abastecem; se apropriem e 
se orgulhem delas, porque elas 
nos fortalecem para vencer os 
próximos desafios.   

Viva a CUT 
Viva a Classe Trabalhadora 

Viva toda a militância, a base, as 
lideranças que fizeram da CUT a 
maior Central Sindical da Améri-
ca Latina e uma das cinco maio-

res do mundo. 
Fonte: CUT 

 


